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RESUMO

A rotulagem nutricional é uma ferramenta que se destaca por auxiliar o consumidor a

realizar escolhas alimentares saudáveis. O presente estudo é um dos primeiros a

avaliar a percepção de pacientes clínicos em relação às alterações da nova rotula-

gem nutricional e, consequentemente, seu impacto nas escolhas alimentares. Trata-

se de um estudo transversal quantitativo e descritivo, que contou com a participação

de 40 indivíduos selecionados através de amostragem por conveniência. Os dados

foram coletados através de aplicação de um questionário direcionado aos clientes do

Núcleo Integrado de Atendimento Nutricional (NIAN), vinculado ao Departamento de

Nutrição da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), durante os me-

ses de agosto a outubro de 2023, e analisados através do programa RStudio (versão

RStudio 2022.12.0+353). O hábito de ler os rótulos dos alimentos foi relatado por

metade da população. O grau de escolaridade, a renda familiar e a necessidade de

seleção de alimentos ou dieta específica influenciaram na compreensão, conheci-

mento, utilização e confiança nas informações presentes nos rótulos. A letra peque-

na e a utilização de termos técnicos foram apontados como os principais fatores que

dificultam a leitura e compreensão. A qualidade nutricional é considerada a informa-

ção que mais influencia no momento da compra de produtos alimentícios; e o prazo

de validade para quem não tem o hábito de leitura dos rótulos. Conclui-se que a

compreensão das informações presentes nos rótulos favorecem o hábito de leitura e

sua utilização na seleção de produtos alimentícios. Mesmo com todos os esforços

dos órgãos públicos para popularizar o entendimento e utilização da rotulagem nutri-

cional, ainda existe muita confusão, fazendo-se necessário o incremento de ações

de educação alimentar e nutricional em todas as linhas de cuidado da nutrição.

Palavras-chave: rotulagem nutricional; informação nutricional; percepção do consu-

midor; leitura do rótulo; educação de consumo.



ABSTRACT

Nutritional labeling is a tool that stands out for helping consumers make healthy food

choices. The present study is one of the first to evaluate the perception of clinical

patients regarding changes to the new nutritional  labeling and, consequently, their

impact on food choices. This is a quantitative and descriptive cross-sectional study,

with the participation of 40 individuals selected through convenience sampling. Data

were  collected through  the application of  a  questionnaire aimed at  clients  of  the

Integrated Nutritional Service Center (NIAN), linked to the Department of Nutrition of

the Federal University of Rio Grande do Norte (UFRN), during the months of August

to  October  2023,  and  analyzed  using  the  RStudio  program  (version  RStudio

2022.12.0+353).  The  habit  of  reading  food  labels  was  reported  by  half  of  the

population. The level of education, family income and the need to select foods or diet

specifically influenced the understanding, knowledge, use and trust in the information

presented on the labels. Small-print on food labels and the use of technical terms

were identified as the main factors that make reading and understanding difficult.

Nutritional quality is considered the information that most influences when purchasing

food products; and the expiration date for those who are not in the habit of reading

labels.  In  conclusion,  was observed  that  understanding the  information on labels

favors the habit of reading and its use in the selection of food products. Even with all

the efforts of  governments to popularize the understanding and use of  nutritional

labeling, there is still  a lot of confusion, making it necessary to increase food and

nutritional education actions in all lines of nutrition care.

Keywords:  nutritional  labeling;  nutritional  information;  perception  consumer;  label

reading; consumer education
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1 INTRODUÇÃO

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) como obesidade, diabetes e

doenças  cardiovasculares  têm  se  tornado  cada  vez  mais  prevalentes  e  são

responsáveis por mais da metade dos óbitos registrados no Brasil (54,7%). Diversos

fatores são determinantes para o adoecimento do indivíduo, tais como estilo de vida,

acesso à informação, emprego, renda, saneamento básico, acesso a serviços de

saúde e autonomia para fazer escolhas saudáveis (Brasil, 2021).

Dentre  os  aspectos  que  colaboram  para  uma  alimentação  saudável,  a

ferramenta  da  rotulagem nutricional  destaca-se  por  ser  uma  abordagem política

recomendada para  promover  e  apoiar  dietas  mais  saudáveis  para  a  população,

sendo um canal de comunicação fundamental para auxiliar o consumidor a realizar

suas escolhas alimentares de forma consciente (Mhurchu et al., 2017).

A rotulagem nutricional  é  um tema muito  importante  para  a  promoção e

proteção  da  saúde  da  população,  principalmente  no  que  diz  respeito  às  DCNT.

Atento a isso, o Ministério da Saúde, através do Plano de Ações Estratégicas para o

Enfrentamento das Doenças Crônicas e Agravos não Transmissíveis no Brasil 2021-

2030, aborda a rotulagem nutricional como ação estratégica de promoção da saúde,

através do desenvolvimento de ações direcionadas à redução do consumo de sal e

açúcar adicionados, fortalecendo os planos de melhoria das normativas para uma

rotulagem nutricional adequada, baseadas em evidências científicas (Brasil, 2021).

Segundo  Lobanco  et  al.  (2009),  a  rotulagem  nutricional  dos  alimentos

permite  que  o  consumidor  tenha  acesso  às  informações  sobre  qualidade  e

segurança  e  configura  uma  potente  conexão  entre  o  consumidor  e  o  produto.

Atendendo aos padrões impostos por legislação específica, a rotulagem nutricional

incentiva o investimento da indústria na melhoria do perfil nutricional visto que as

informações  declaradas  poderão  influenciar  o  consumidor  na  hora  da  compra.

Sendo  assim,  a  compreensão  sobre  as  informações  presentes  na  rotulagem

nutricional  é  essencial  para  que  o  consumidor  tenha  autonomia  nas  escolhas

alimentares, adequando-as às necessidades e realidade individual, além de fornecer

parâmetros comparativos entre produtos similares (Matos et al., 2019).
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Apesar disso, estudos desenvolvidos por Ferreira et al. (2020), Morais et al.

(2020) e Oliveira (2022) revelaram que uma grande parte da população apresentava

dificuldade  em  utilizar  e  compreender  as  informações  contidas  nos  rótulos  dos

alimentos, o que diminui o objetivo e a eficiência da rotulagem nutricional e impede

que  o  consumidor  tenha  acesso  as  informações  devidas.  Dentre  as  principais

dificuldades estão o baixo nível de educação da população, confusões acerca da

qualidade nutricional,  dificuldade de  visualização das  informações e  ausência  de

informações em alguns alimentos (Brasil, 2017a).

Sabendo que as escolhas alimentares impactam diretamente na saúde do

indivíduo, o conhecimento e compreensão adequada das informações presentes nos

rótulos dos alimentos contribuem de forma efetiva para o desenvolvimento de senso

crítico e autonomia nessas escolhas. Os órgãos governamentais, os profissionais da

área  da  saúde,  as  organizações  de  defesa  do  consumidor  e  a  comunidade

acadêmica  devem promover  a  prática  da  leitura  dos  rótulos  e  das  informações

nutricionais.  Dessa forma,  podemos transformar esses recursos em instrumentos

eficazes para selecionar  alimentos mais  saudáveis. A partir  deste  contexto,  é de

grande  relevância  entender  os  aspectos  que  possam  interferir  na  mudança  e

melhoria dos hábitos alimentares (Barros et al., 2020).

Sendo  assim,  o  presente  trabalho  se  propõe  a  avaliar  a  percepção  dos

clientes  assistidos  pelo  Núcleo  Integrado  de  Atendimento  Nutricional  (NIAN)  em

relação  às  informações  nutricionais  presentes  nos  rótulos  dos  alimentos  e  sua

utilização  na  seleção  de  produtos  alimentícios,  considerando  as  alterações

propostas pela Resolução de Diretoria Colegiada n° 429/2020-ANVISA e Instrução

Normativa n° 75/2020-ANVISA (Brasil, 2020a; Brasil, 2020b).
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2 OBJETIVOS

2.1 Geral

Avaliar  a  percepção  do  consumidor  diante  da  nova  rotulagem nutricional

(RDC n° 429/2020-ANVISA).

2.2 Específicos

- Caracterizar o público-alvo estudado;

- Averiguar o conhecimento sobre rotulagem dos alimentos pelo público-alvo;

- Avaliar o uso das informações nos rótulos dos alimentos pelo público-alvo;

- Avaliar os fatores que interferem na leitura da rotulagem nutricional;

- Analisar a relação entre a leitura da rotulagem nutricional e as DCNT;

- Identificar as principais dificuldades encontradas na leitura e interpretação

das informações presentes nos rótulos dos alimentos.
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3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Legislação Brasileira sobre rotulagem nutricional

Segundo  Brasil  (2020a),  entende-se  por  rotulagem  nutricional  toda

declaração  destinada  a  informar  ao  consumidor  as  propriedades  nutricionais  do

alimento, incluindo a tabela de informação nutricional, a rotulagem nutricional frontal

e as alegações nutricionais. 

O Brasil foi um dos primeiros países a se preocupar com a legalização das

informações  contidas  nos  rótulos  dos  alimentos  como  medida  estratégica  para

promoção de uma alimentação saudável  e adequada e combate a obesidade.  O

Decreto-Lei n° 7328/1945 pode ser caracterizado como uma das primeiras medidas

de regulamentação no âmbito da alimentação da população brasileira. Este decreto

estipula a criação da Comissão Nacional de Alimentação, com o propósito primordial

de realizar estudos acerca dos padrões alimentares observados na população do

Brasil. Adicionalmente, à Comissão incumbe a atribuição de estabelecer diretrizes

para a  política  nacional  de alimentação,  fomentar  pesquisas  nessa área,  corrigir

deficiências nutricionais e promover o progresso da indústria alimentícia. Em 1969, o

Decreto-Lei n° 986/1969 instituiu as normas básicas sobre alimentos, incluindo a

definição de rótulo como qualquer identificação presente na embalagem do alimento.

Além disso, elencou quais informações deveriam ser mencionadas nos rótulos dos

alimentos, que informações deveriam constar no painel principal do rótulo do produto

em forma facilmente legível, a declaração da presença de corantes, aromatizantes e

lactose, dentre outras informações (Brasil, 1945; Brasil, 1969).

A Resolução n° 12/1978 do Ministério da Saúde teve como objetivo aprovar

normas técnicas especiais relacionadas a alimentos e bebidas, definindo padrões de

qualidade  e  identidade  e  propondo  alguns  critérios  relacionados à  rotulagem de

alimentos,  como  por  exemplo  a  exigência  de  que  alimentos  enriquecidos  de

vitaminas  e  minerais  devem  apresentar  no  rótulo  a  alegação  “enriquecido  com

vitaminas”  ou  “vitaminado”,  “enriquecido  de  minerais”  ou  “enriquecido  de  sais

minerais”.  A  Lei  n°  8.543/1992  determinou  que  em  rótulos  e  embalagens  de
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alimentos industrializados esteja impresso a advertência em relação ao conteúdo de

glúten, de forma clara, nítida e de fácil leitura (Brasil, 1978; Brasil, 1992).

Em 1991 foi  promulgado o Tratado MERCOSUL, que instituiu o mercado

comum  entre  as  repúblicas  da  Argentina,  Brasil,  Paraguai  e  Uruguai,  para  livre

circulação de bens, serviços e fatores produtivos. Isso ocasionou uma readequação

da  rotulagem  dos  produtos  alimentícios  embalados  e  comercializados  entre  os

países membros, tornando obrigatória a determinação da dose diária de nutrientes

recomendada. Desde então, várias publicações foram realizadas com a finalidade de

tornar  as  informações  presentes  nos  rótulos  dos  alimentos  mais  acessíveis,

completas,  informativas  e  que  orientem  o  consumidor  na  hora  da  compra  dos

produtos alimentícios (MERCOSUL, 1991).

A Lei n° 9.782/1999 define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária e cria

a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), responsável por regulamentar,

fiscalizar e controlar os produtos e serviços que envolvam risco à saúde pública,

contemplando alimentos, bebidas, águas envasadas, seus insumos e embalagens,

aditivos alimentares, limites de contaminantes orgânicos e resíduos de agrotóxicos.

No mesmo ano, através da Portaria nº 710/1999, foi instituída a Política Nacional de

Alimentação e Nutrição (PNAN). Dentre as diretrizes que compõem o PNAN, está a

Promoção da Alimentação Adequada e Saudável, tendo como estratégia a educação

alimentar e nutricional, abordando a rotulagem nutricional dos alimentos como um

importante  instrumento  de  informação,  fortalecendo  a  autonomia  na  escolha  de

alimentos  saudáveis.  Junto  a  isso,  para tornar-se de  fato  um meio acessível  de

informação,  os  rótulos  dos  alimentos  devem  favorecer  a  compreensão  das

informações de forma clara e direta, excluindo-se os termos técnicos e excesso de

publicidade (Brasil, 1999a; Brasil, 1999b).

No ano 2000, a Resolução de Diretoria Colegiada n° 94/2000 foi publicada

com o objetivo de padronizar a declaração de nutrientes para a rotulagem nutricional

obrigatória de alimentos e bebidas embalados, com exceção de águas e bebidas

alcoólicas.  Dentre  os  nutrientes  elencados,  podemos  citar  o  valor  energético,

carboidratos,  fibras  alimentares,  proteínas,  gorduras  totais,  gorduras  saturadas,

colesterol, cálcio, ferro, sódio e demais nutrientes alvos de alegações nutricionais,

sem necessidade de declarar o percentual de valor diário recomendado. Em 2001, a
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ANVISA regulamenta  a  rotulagem nutricional  obrigatória  de  alimentos  e  bebidas

embalados por meio das RDC n° 39/2001 e n° 40/2001, mantendo a obrigatoriedade

da declaração do valor  calórico,  nutrientes e componentes em forma numérica e

exigindo  o  percentual  de  valores  diários,  bem como  a  adição  das  porções  dos

alimentos e bebidas embalados (Brasil, 2000; Brasil, 2001a; Brasil, 2001b).

Com  o  avanço  científico  na  área  de  alimentos  e  nutrição,  visando  o

aprimoramento  das  ações  de  controle  sanitário  para  a  promoção e proteção  da

saúde da população, em 2003 a ANVISA publicou as RDC n° 359/2003 e 360/2003,

que instituíram mudanças em relação à aplicação da rotulagem nutricional e na lista

de ingredientes, excluindo a obrigatoriedade da declaração de colesterol, cálcio e

ferro  e  inclusão  de  gorduras  trans  e  da  medida caseira.  A primeira  considera a

necessidade  de  padronizar  a  rotulagem  nutricional  de  alimentos  embalados  em

relação  à  Resolução  GMC n°  47/2003-MERCOSUL,  bem como orientar  o  setor

produtivo sobre os requisitos básicos que devem compor os rótulos dos alimentos,

contribuindo para que os consumidores tenham acesso às informações e segurança

a respeito das características e composição nutricional dos produtos consumidos; a

segunda,  reforça  a  necessidade  de  se  adequar  às  propostas  articuladas  pelo

MERCOSUL a fim de facilitar  a livre circulação dos produtos.  Ainda em 2003,  o

Decreto n° 4680/2003 regulamenta o direito à informação em relação aos alimentos

que  contenham  ou  que  sejam  produzidos  a  partir  de  organismos  modificados

geneticamente,  os  transgênicos  (Brasil,  2003a;  Brasil,  2003b;  Brasil,  2003c;

MERCOSUL, 2003).

No  ano  2015,  a  RDC  n°  26/2015-ANVISA  trouxe  como  novidade  a

obrigatoriedade  da  declaração  dos  principais  alimentos  que  causam  alergias

alimentares, incluindo bebidas, aditivos alimentares e coadjuvantes da tecnologia,

devendo ser  expressa  “Alérgicos:  contém/contém derivados  (nomes  comuns dos

alimentos que causam alergia alimentares). No mesmo sentido, a RDC n° 136/2017-

ANVISA estabelece  os  requisitos  para  a  declaração  obrigatória  nos  rótulos  de

produtos alimentícios que contém lactose em sua composição (Brasil, 2015; Brasil,

2017b).

Sabendo que a alimentação inadequada gera impactos negativos sobre a

saúde e a economia da população e está relacionada ao aumento da prevalência de
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excesso de peso e DCNT, surgiu a necessidade de tornar a rotulagem nutricional

mais compreensível e funcional, de modo que esta promova a autonomia na escolha

de  alimentos  saudáveis  e  contribua  com  a  modificação  desse  cenário.  Assim,

através de debates entre os diversos setores da sociedade, em outubro de 2020 foi

estabelecida  a  Resolução  de  Diretoria  Colegiada  n°  429/2020-ANVISA,

complementada pela Instrução Normativa n° 75/2020, que estabeleceram algumas

modificações na rotulagem nutricional dos alimentos a fim de facilitar o entendimento

e  auxiliar  o  consumidor  a  fazer  escolhas  alimentares  conscientes  (Brasil,  2018;

Brasil, 2020a Brasil, 2020b). 

Dentre as principais mudanças propostas pela RDC n° 429/2020 e IN n°

75/2020 está a padronização de cores para a tabela de informação nutricional, que

passa a ser composta de letras pretas e fundo branco para evitar que o contraste de

cores afete a visualização das informações. Esta deverá localizar-se próxima à lista

de ingredientes, de forma contínua, com exceção de embalagens pequenas onde a

tabela pode apresentar-se em áreas encobertas. Além disso, tornou-se obrigatória a

declaração de açúcares totais e açúcares adicionados, valor energético e nutrientes

por 100g ou 100 ml, auxiliando na comparação de produtos similares, percentual (%)

de valores diários fornecidos pela porção, bem como o número de porções contidas

na embalagem (Brasil, 2020a).

A grande novidade,  já utilizada em países como o Chile,  Reino Unido  e

Canadá,  é  a  adoção  da  rotulagem  nutricional  frontal,  selecionada  através  de

consulta pública sobre a aplicação da rotulagem frontal e evidências de alterações

positivas  na  saúde  da  população,  objetivando  informar  ao  consumidor  sobre  o

excesso de alguns nutrientes como sódio, gorduras saturadas e açúcar adicionado,

favorecendo mais clareza na informação (Brasil, 2017a).

Diante  de  tudo  o  que  foi  abordado,  embora  o  rótulo  do  alimento  seja

concebido  como  uma  ferramenta  valiosa  para  auxiliar  na  tomada  de  decisões

alimentares,  é  fundamental  reconhecer  que  existem  desafios  em  relação  à

interpretação e utilização efetiva das informações pelos consumidores. Para garantir

que o rótulo seja verdadeiramente útil, é necessário investir em educação alimentar

e  nutricional  (EAN)  e  em  outras  estratégias  que  facilitem  a  compreensão  das
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informações presentes nos rótulos, tornando-as mais acessíveis e compreensíveis

para o público em geral. 

3.2  A  rotulagem  nutricional  como  ferramenta  para  melhores  escolhas

alimentares

De acordo com Brasil (2023a), as doenças crônicas não transmissíveis são

responsáveis pela maioria das mortes e adoecimentos no Brasil, vitimando cerca de

700 mil pessoas por ano. Em 2019, metade da população brasileira teve pelo menos

uma DCNT diagnosticada, sendo estas responsáveis por 308 mil mortes prematuras.

Dentre  os  fatores  de  risco  que  favorecem  o  seu  desenvolvimento,  está  a

alimentação inadequada. Assim, a adesão a uma dieta saudável poderia evitar a

maior parte das mortes causadas por essas doenças  (Caprara, 2021).

O consumo de  alimentos  ultraprocessados  vem aumentando  nos  últimos

anos, ao passo que o consumo de alimentos in natura e minimamente processados

vem  diminuindo,  fato  que  também  contribui  para  uma  alimentação  inadequada.

Askari  et  al.  (2020)  em uma  revisão  sistemática  para  avaliar  a  relação  entre  o

consumo de alimentos ultraprocessados e a ocorrência de sobrepeso e obesidade,

concluiu  haver  uma  relação  positiva.  Esse  grupo  de  alimentos  apresenta  maior

densidade  energética,  quantidades  excessivas  de  açúcar,  gordura  saturada  e

quantidades  reduzidas  de  vitaminas,  minerais  e  proteínas,  comparados  aos

alimentos  in  natura  e  minimamente  processados.  Estudos  realizados  em  vários

países, incluindo o Brasil, demonstraram associação entre o consumo de alimentos

ultraprocessados e a degradação do estado nutricional geral, contribuindo para o

aumento  da  prevalência  de  DCNT,  incluindo  obesidade,  hipertensão,  doenças

vasculares, síndrome metabólica, câncer, etc. (Monteiro et al., 2019).

Segundo  o  Guia  Alimentar  para  a  População  Brasileira,  o  consumo  de

alimentos  ultraprocessados  deve  ser  evitado  visto  que  esses  alimentos  não

possuem boa composição nutricional e, geralmente, apresentam alto teor de sódio,

açúcar e gordura, além de aditivos utilizados no processamento, o que aumenta o

risco de deficiências nutricionais e de DCNT (Brasil, 2014).
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Em meio a pandemia da obesidade e o aumento da prevalência de DCNT, a

rotulagem nutricional é considerada uma ação estratégica de promoção da saúde e

um  meio  de  comunicação  entre  os  consumidores  e  os  produtos,  fornecendo

informações  importantes  para  a  tomada  de  decisões  na  hora  da  compra  dos

alimentos,  favorecendo  escolhas  alimentares  mais  saudáveis.  Além  disso,  é

recomendada pela Organização Mundial de Saúde como ferramenta que auxilia a

população a fazer melhores escolhas alimentares (Brasil, 2021).

Em  estudo  desenvolvido  por  Oliveira  (2022)  sobre  a  percepção  do

consumidor em relação às informações presentes nas embalagens dos alimentos,

observou-se  que  a  compreensão  das  informações  contidas  nos  rótulos  dos

alimentos pode influenciar nas escolhas alimentares na hora da compra. Shangguan

et al. (2019), em uma metanálise que avaliou os efeitos da rotulagem de alimentos

no comportamento do consumidor em 60 estudos de intervenção, concluíram que a

rotulagem dos produtos alimentícios contribuiu para melhores escolhas, diminuindo

a ingestão de energia, gordura total e outras opções não saudáveis e aumentando o

consumo de vegetais em 13,5%, sem efeito significativo na ingestão de açúcar e

sódio.

Crosbie  et  al. (2022)  analisaram  o  desenvolvimento  e  os  resultados  da

implementação da rotulagem frontal nos países das Américas e concluiu que sua

utilização e conhecimento pode contribuir para a redução do consumo de produtos

ricos  em  gorduras  saturadas,  sódio,  açúcares  e  calorias,  além  de  favorecer  a

comparação entre os produtos em relação aos nutrientes presentes na rotulagem

frontal. Porém, somente o conhecimento e compreensão das informações presentes

nos rótulos pode não ser suficiente para a adoção de escolhas alimentares mais

saudáveis.  Ferreira  et  al. (2020)  recomendam  a  elaboração  de  campanhas

educativas para conscientizar os consumidores sobre a importância da leitura dos

rótulos  de  alimentos  e  a  necessidade  de  intervenções  educativas  capazes  de

desenvolver  o  conhecimento  e  o  senso  crítico  sobre  a  leitura  dos  rótulos  dos

alimentos e sua utilização para promoção da saúde.

Os  estudos  descritos  demonstram  a  importância  das  intervenções  em

educação alimentar e nutricional  para garantir  que as pessoas compreendam as

informações  contidas  nas  embalagens  dos  alimentos  e  consigam  aplicá-las  na
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adoção  de  hábitos  alimentares  saudáveis.  Segundo  Santos  (2005)  a  educação

alimentar  e  nutricional  (EAN)  desempenha  um  papel  fundamental  ao  oferecer

conhecimentos  e  recursos  que  auxiliam  as  pessoas  na  tomada  de  decisões

relacionadas  à  alimentação,  buscando  conscientizar  os  indivíduos  sobre  seus

direitos no âmbito alimentar, capacitando-os a fazer escolhas saudáveis. 

A EAN também é uma das estratégias previstas no PNAN para a promoção

da saúde e qualidade de vida, buscando desenvolver conhecimentos, habilidades,

atitudes  e  práticas  relacionadas à  alimentação  saudável  e  adequada,  visando  a

capacitação  dos  indivíduos  para  fazer  escolhas  alimentares  conscientes  (Brasil,

1999b).
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4 MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo transversal quantitativo

e descritivo.

4.1 Aspectos éticos

Este  trabalho  foi  aprovado  pelo  comitê  de  ética  em pesquisa  do  Hospital

Universitário Onofre Lopes (CEP HUOL) da Universidade Federal do Rio Grande do

Norte  (UFRN),  conforme  Parecer  Consubstanciado  do  CEP  n°  6.211.059  (CAE

70786323.5.0000.5292) (Anexo I).

A aplicação do instrumento de coleta de dados foi realizada individualmente,

na forma de entrevista, após o consentimento do participante, assinatura do Termo

de Livre Consentimento Esclarecido (TCLE), e esclarecimento sobre os objetivos, a

importância,  o modo como os dados seriam coletados, os riscos,  desconfortos e

benefícios da pesquisa (Anexo II).

4.2 Delineamento da amostra

A população alvo do estudo foi composta por 40 indivíduos adultos atendidos

pelo corpo técnico de nutricionistas do Núcleo Integrado de Atendimento Nutricional

(NIAN), localizado no Departamento de Nutrição da Universidade Federal  do Rio

Grande do Norte (UFRN), no período de agosto a outubro de 2023, selecionados

através de amostragem por conveniência. O NIAN oferece atendimento nutricional

gratuito para adultos e idosos da comunidade interna e externa à UFRN, geralmente

portadores  de  doenças  crônicas  não  transmissíveis  como  diabetes,  hipertensão,

obesidade, síndrome metabólica, dislipidemia, dentre outras. A Figura 1 representa o

desenho da pesquisa com relação à coleta de dados.
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Figura 1 - Desenho da pesquisa com relação a coleta de dados - Natal/RN, 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

4.3 Instrumento da pesquisa

Para  a  coleta  de  dados  utilizou-se  um questionário  adaptado  de  Avanzi

(2019), Silva e Cattelan (2022) e Souza,  Valente e Silva (2021),  onde, além das

informações  socioeconômicas  e  relacionadas  à  rotulagem  nutricional,  foram

incluídas questões sobre o percentual de renda destinado à compra de alimentos, a

quantidade de pessoas por domicílio, a percepção de mudanças na rotulagem dos

alimentos no último ano e o entendimento acerca das informações presentes na

rotulagem nutricional frontal. Esse instrumento encontra-se dividido em duas partes:

a  primeira  contendo  perguntas  relacionadas  aos  aspectos  socioeconômicos  dos

participantes,  e  a  segunda,  perguntas  relacionadas  ao  conhecimento  sobre  a

rotulagem de alimentos e sua utilização na vida cotidiana (Anexo III). As questões

foram  formuladas  com  perguntas  simples  e  claras,  com  opções  de  respostas

coerentes com os objetivos da pesquisa e uso de linguagem acessível para reduzir

confusão quanto à compreensão dos termos utilizados. Em relação aos aspectos

socioeconômicos, o questionário contempla questões relacionadas à idade, gênero,

renda familiar, percentual da renda destinada à compra de alimentos, escolaridade,

estado  civil  e  responsabilidade  pela  compra  dos  alimentos.  Com  relação  ao
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conhecimento  acerca  da  rotulagem  dos  alimentos,  o  questionário  contempla  12

questões  que  abordam  informações  sobre  o  conhecimento  geral  da  rotulagem

nutricional,  hábitos,  facilidades  e  dificuldades  encontradas  na  sua  leitura  e

compreensão.

A aplicação do questionário durou em média 10 minutos e foi realizada por

uma  equipe  previamente  treinada  e  qualificada,  na  sala  de  espera  para

atendimentos  no  NIAN.  As  perguntas  foram  realizadas  de  forma  direta  pelo

entrevistador,  com exceção  da  questão  relacionada  à  renda  familiar,  onde  cada

entrevistado  marcou  a  resposta  individualmente  para  evitar  qualquer  tipo  de

constrangimento.  Surgiram  algumas  dúvidas  em  relação  à  compreensão  das

questões no momento de aplicação do questionário, sendo brevemente esclarecidas

pelo entrevistador. 

4.4 Análise de dados

Os dados obtidos através da aplicação do questionário foram tabulados em

planilhas  do  programa  Microsoft  Excel®,  com  posterior  análise  estatística  pelo

programa RStudio (versão RStudio 2022.12.0+353) através das bibliotecas epitab e

DescTools. As informações sobre as variáveis categóricas e numéricas de interesse

foram obtidas sem intervenções.

A análise  dos dados categorizados  e  a  avaliação  das  associações  entre

variáveis foi realizada por meio de tabelas de contingência e testes de hipóteses.

Esse enfoque permitiu investigar a relação entre variáveis qualitativas e avaliar se

elas são dependentes ou independentes. Inicialmente, os dados foram organizados

em  tabelas  de  contingência,  que  representam  a  distribuição  conjunta  de  duas

variáveis categóricas. Essas tabelas permitiram a visualização da relação entre as

variáveis e a identificação de padrões.

Para avaliar a associação entre as variáveis categóricas, foram utilizados

testes de hipóteses de independência. Para examinar a relação entre as variáveis

estudadas,  foi  empregado  o  teste  da  razão  de  verossimilhança  generalizada  (G

teste) e o Teste Exato de Fisher para tabelas de contingência contendo valores de

contagem  iguais  a  zero.  Nas  análises  estatísticas  correspondentes,  o  nível  de
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significância adotado foi: 1. p < 0,05 - evidência muito forte de associação entre as

variáveis, 2. p > 0,05 e p < 0,10 - evidência moderada de associação e 3. p > 0,10 -

pouca ou nenhuma evidência de associação, com um nível de confiança de 95%.

O Teste G compara a distribuição observada na tabela de contingência com

a distribuição esperada sob a hipótese nula de independência entre as variáveis.

Quando a hipótese nula é falsa, ou seja, as variáveis possuem probabilidades de

sucesso diferentes, esperamos grandes desvios entre as contagens observadas e

esperadas, levando a obter valores muito altos da estatística qui-quadrado. Portanto,

rejeitamos a hipótese nula de independência entre duas variáveis e identificamos

uma associação entre elas.  A estatística de Teste  G segue uma distribuição qui-

quadrado com graus de liberdade apropriados. O Teste Exato de Fisher também foi

aplicado, dependendo das características das variáveis analisadas e das hipóteses

específicas em questão. Os métodos inferenciais mais comuns na análise de dados

categorizados usam aproximações para grandes amostras. Quando o tamanho da

amostra  não  é  suficientemente  grande,  existe  em  alguns  casos  abordagens

baseadas em distribuições exatas, como o Teste Exato de Fisher.  A escolha do teste

apropriado é crucial para garantir a validade das análises e a interpretação correta

das associações entre variáveis categóricas.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente estudo é um dos primeiros a analisar a percepção de pacientes

clínicos  em  relação  às  alterações  da  nova  rotulagem  nutricional  e,

consequentemente, seu impacto nas escolhas alimentares.

5.1 Caracterização dos participantes do estudo

Do total  dos  participantes  (n  =  40),  82,5%  são  adultos,  72,5%  do  sexo

feminino,  com idade  média  de  45,83  ±  4,74 anos  (idade  mínima de  21  anos  e

máxima de 71 anos). Quanto ao estado civil e o número de pessoas no domicílio, a

população  compõe-se  majoritariamente  por  pessoas  solteiras  (45%)  ou  casadas

(32,5%),  que  dividem  a  moradia  com  uma  (32,5%)  ou  duas  pessoas  (25%).  A

população  contemplou  indivíduos  com  diferentes  graus  de  escolaridade,  com

predominância do ensino superior completo (32,5%), seguido do ensino fundamental

ou  técnico  completo  (20%).  Em  relação  à  renda  familiar,  mais  da  metade  da

população (52,5%) relatou receber entre 1 (R$ 1.320,00) e 3 salários-mínimos (R$

3.960,00)  vigente  no  período  da  coleta  de  dados  e  17,5%  mais  de  5  salários-

mínimos (R$ 6.600,00).  Dessa renda, 42,5% informou destinar entre 40% a 60%

para  a  compra  de  alimentos  e  67,5%  dos  entrevistados  declararam  ser  os

responsáveis pela compra dos alimentos (Tabela 1).

Tabela 1 - Características socioeconômicas da população estudada - Natal/RN,
2023.

Variáveis n = 40 (%)
Idade

20-39 15 37,5

40-59 18 45,0

60+ 7 17,5

Gênero

Feminino 29 72,5

Masculino 11 27,5

Número de pessoas no domicílio

1 4 10,0

2 13 32,5

3 10 25,0

4 5 12,5
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5 5 12,5

6 3 7,5
Estado Civil
Solteiro 18 45,0
Casado 13 32,5
União Estável 1 2,5
Divorciado 6 15,0
Viúvo 2 5,0
Escolaridade
Fundamental Completo/Incompleto 4 10,0
Médio/Técnico Incompleto 3 7,5
Médio/Técnico Completo 8 20,0
Superior Incompleto/Andamento 5 12,5
Superior Completo 13 32,5
Mestrado ou Especialização 3 7,5
Doutorado ou Pós-Doutorado 4 10,0
Renda Familiar (salário mínimo)
Até 1 6 15,0
Entre 1 e 2 13 32,5
Entre 2 e 3 8 20,0
Entre 3 e 4 4 10,0
Entre 4 e 5 2 5,0
Acima de 5 7 17,5
% da  renda destinado  à  compra
de alimentos
Até 20% 6 15,0
Entre 20% e 40% 14 35,0
Entre 40% e 60% 17 42,5
Entre 60% e 80% 2 5,0

Acima de 80% 1 2,5
Responsável  pela  compra  dos
alimentos
Sim 27 67,5
Não 4 10,0
Às vezes 9 22,5
Fonte: Elaborada pelo autor (2023).

5.2 Fatores que interferem na leitura da rotulagem nutricional do alimento

Com  relação  ao  hábito  de  leitura  dos  rótulos  dos  alimentos,  50%  dos

participantes  relataram  possuir  esse  hábito  antes  da  compra  dos  produtos

alimentícios. Resultados aproximados foram encontrados  por Morais  et al. (2020),

em estudo realizado com 415 consumidores para avaliar o conhecimento e uso da

rotulagem nutricional, que identificaram que a maioria das pessoas relatou utilizar as

informações nutricionais na compra dos produtos alimentícios às vezes (42,41%) ou

sempre  (13,98%).  Apesar  disso,  esperava-se  que  no  presente  estudo  uma

porcentagem maior de participantes tivesse esse hábito pois outros estudos como os
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de  Bueno  et al.  (2022) e Weber et al.  (2022), identificaram que 72% e 70% dos

participantes tinham o hábito de ler os rótulos dos alimentos, respectivamente. 

Buscando identificar os fatores que pudessem interferir no hábito da leitura

dos  rótulos  dos  alimentos,  não  foram  encontradas  evidências  estatísticas

significantes de dependência quanto ao gênero (p = 0,7), idade (p = 0,6), estado civil

(p  =  0,8),  percentual  da  renda  destinado  à  compra  de  alimentos  (p  =  0,9)  e

responsabilidade  sobre  a  compra  dos  alimentos  (p  =  0,5).  Contudo,  há  fortes

evidências de associação quanto à escolaridade (p = 0,007) e a renda (p = 0,001)

(Tabela 2). 

Tabela 2 - Associação entre as variáveis socioeconômicas e o hábito de leitura dos
rótulos dos alimentos, de acordo com da população estudada - Natal/RN, 2023.

Variáveis socioeconômicas
Hábito de leitura dos rótulos dos alimentos

p-value
Gênero 0,7

Idade 0,6

Estado civil 0,8

Escolaridade 0,007*

Renda 0,001*

% renda destinado à compra de alimentos 0,9

Responsabilidade sobre a compra de alimentos 0,5

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
Legenda: *p < 0,05, evidência muito forte de associação entre as variáveis.

Couto et al. (2023), Ferreira et al. (2020), Krumreich et al. (2021) e Morais et

al. (2020),  em  estudos  que  avaliaram  o  comportamento  e  o  conhecimento  do

consumidor acerca da rotulagem dos alimentos, identificaram prevalência do sexo

feminino nas populações estudadas. Os dados recentes do Censo 2022 divulgado

pelo IBGE (2023), apresenta que a população brasileira é composta em sua maioria

por  pessoas  do  sexo  feminino,  o  que pode  justificar  a  alta  prevalência  do  sexo

feminino nos estudos. Contudo, essa informação não infere que o sexo seja um fator

determinante para a leitura dos rótulos dos alimentos. 

Em relação à idade, estudos realizados por Couto et al.  (2023), Ferreira et

al. (2020), Krumreich  et al.  (2021) e Morais  et al. (2020), apresentaram diferentes

faixas etárias ou idade média para as populações estudadas, explicado pelos perfis

dos públicos-alvo: consumidores em geral (faixa etária de 22 a 71 anos), estudantes
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universitários (idade média = 33,5  ±  9 anos), estudantes de cursos técnicos (faixa

etária de 18 a 45 anos) e estudantes universitários (idade média 21,02 ± 2,89 anos),

respectivamente. Apesar disso, Ferreira et al. (2020) e Souza, Valente e Silva (2021)

demonstraram uma associação positiva entre idade e o interesse pela leitura dos

rótulos dos alimentos, confrontando os resultados apresentados neste estudo. Essa

divergência pode ser explicada pelo público-alvo ser composto em sua maioria por

pessoas adultas. 

Da  análise  da  associação  entre  as  variáveis  escolaridade  e  o  hábito  de

leitura  dos  rótulos  dos  alimentos,  identificou-se  evidências  muito  fortes  de

dependência (p = 0,007), ou seja, as pessoas com maiores graus de escolaridade

são aquelas que mais tem o hábito de leitura dos rótulos. Resultados semelhantes

foram encontrados por Procópio, Silva e Carneiro (2021) em um estudo transversal

com 108  consumidores de um supermercado,  que  identificaram uma associação

positiva entre a escolaridade, a leitura e o entendimento dos rótulos dos alimentos,

corroborado por Cavada et al.  (2012), que também apontaram níveis mais altos de

escolaridade em pessoas que tem o hábito de ler os rótulos dos alimentos. 

Nesse  contexto,  a  escolaridade  desempenha  um  papel  significativo  nas

motivações  e  escolhas dos  indivíduos pois  está  diretamente ligada  ao acesso à

informação.  Assim,  pressupõe-se  que  quanto  mais  elevado  o  nível  educacional,

maior  é o  conhecimento adquirido,  inclusive em relação a educação alimentar  e

nutricional, o que pode resultar em maiores chances de adotar escolhas alimentares

mais saudáveis (Moraes, 2017).

Do mesmo modo, a análise da associação entre renda e o hábito de leitura

dos  rótulos  dos  alimentos  também  apontou  fortes  evidências  estatísticas  de

dependência  (p  =  0,001),  comprovando  que  pessoas  com  maiores  rendas  são

aquelas que mais tem o hábito de leitura dos rótulos. Resultados semelhantes foram

encontrados por Moraes (2017) e  Morais  et al. (2020), que demonstraram relação

diretamente proporcional entre a renda e a utilização das informações presentes nos

rótulos dos alimentos nas escolhas alimentares. 

Segundo  Giskes  et  al.  (2006),  indivíduos  que  possuem  menor  poder

aquisitivo  tendem  a  fazer  escolhas  alimentares  menos  saudáveis  em  razão  da

influência do preço, da falta de conhecimento sobre as informações presentes nos
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rótulos dos alimentos e da acessibilidade a alimentos mais saudáveis. Além disso,

há outras demandas que exigem recursos financeiros e a preocupação com uma

alimentação saudável pode deixar de ser prioridade.

5.3 Qual a importância de ler a rotulagem nutricional do alimento?

Para que a rotulagem nutricional seja utilizada de forma efetiva, é necessário

que a população tenha a habilidade de ler e entender as informações presentes nos

rótulos dos alimentos. Procurando investigar  a importância atribuída a leitura dos

rótulos  e  o  entendimento  acerca  das  informações  presentes  nas  embalagens,

observou-se  que  92,5%  dos  entrevistados  considerou  a  leitura  dos  rótulos  dos

alimentos importante para a escolha dos produtos alimentícios e 42,5% informou

não entender as informações presentes nos rótulos dos alimentos. 

Das pessoas que possuem o costume de ler o rótulo dos alimentos, 100%

considerou  essa  leitura  importante  e  85%  declarou  entender  as  informações

presentes nas embalagens dos alimentos. Em contrapartida, quem alegou não ter o

hábito de ler os rótulos dos alimentos antes da compra, 85% considerou que essa

leitura é importante apesar da maioria (70%) não entender as informações presentes

nas embalagens dos alimentos (Tabela 3).

Tabela 3 - Análise entre a importância da leitura e compreensão e o hábito de leitura
dos rótulos dos alimentos, de acordo com da população estudada - Natal/RN, 2023.

Variáveis Respostas

Frequência Hábito de leitura dos rótulos

p-value
n (%)

Sim Não

n % n %

Considera a leitura 
dos rótulos importante

Sim 37 (92,5) 20 100 17 85
0,2

Não 3 (7,5) 0 0 3 15

Entende as 
informações

Sim 23 (57,5) 17 85 6 30
0,0002*

Não 17 (42,5) 3 15 14 70

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
Legenda: *p < 0,05, evidência muito forte de associação entre as variáveis.

Entretanto, embora metade da população tenha o hábito de ler os rótulos

dos alimentos, não há evidências estatísticas significantes de associação entre a

leitura dos rótulos e se considera essa leitura importante (p = 0,2), ao contrário do

observado  quanto  ao  entendimento  das  informações  presentes  nos  rótulos,  cuja
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evidência é extremamente forte (p = 0,0002), ou seja, os indivíduos que mais tem o

hábito de leitura são os que mais entendem as informações presentes nos rótulos

dos  alimentos.  Assim,  dificuldades  na  compreensão  das  informações  podem

desencorajar  a  leitura  dos  rótulos  dos  alimentos,  influenciando  diretamente  nas

escolhas alimentares.

A dificuldade de compreensão das informações presentes nos rótulos dos

alimentos encontradas neste estudo se assemelha aos achados em diversos outros

estudos. Silva e Cattelan (2022), em um estudo com 82 consumidores para avaliar a

percepção em relação à rotulagem nutricional, concluíram que 42,7% não entendiam

as informações presentes nos rótulos dos alimentos e 8,5% demonstraram confusão

quanto ao entendimento. Morais et al. (2020), avaliando o conhecimento dos rótulos

nutricionais por consumidores,  concluíram que apesar da maioria do público-alvo

informar  que  utiliza  a  rotulagem  nutricional,  muitos  encontram  dificuldade  na

compreensão das informações. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária, através do Relatório de Análise

de  Impacto  Regulatório  sobre Rotulagem Nutricional,  identificou  que  o  problema

crucial dos consumidores brasileiros em relação ao uso das informações presentes

nos rótulos dos alimentos é a sua compreensão. Por isso, esforços foram realizados

para  mudança  desse  cenário,  incluindo  as  alterações  propostas  pela  RDC  n°

429/2020 e IN n° 75/2020. Com isso, os objetivos da agência direcionaram-se para a

melhoria da rotulagem no sentido de evitar confusão do consumidor, tornando-as

mais  visíveis,  legíveis  e  compreensíveis.  Contudo,  para  melhor  avaliação  dos

impactos da nova rotulagem nutricional, faz-se necessário realizar estudos futuros

visto  que  as  embalagens  dos  produtos  alimentícios  ainda  não  foram totalmente

substituídas no mercado (Brasil, 2019; Brasil, 2020a; Brasil, 2020b; Brasil, 2023b).

5.4 Leitura da rotulagem nutricional, percepção e conhecimento da rotulagem 

nutricional frontal

As novas  regras  para  a  rotulagem de  alimentos  propostas  pela  RDC n°

429/2020 e IN n° 75/2020 incluíram mudanças na tabela de informações nutricionais

e nas alegações nutricionais, como a padronização da tabela nutricional com letras
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pretas e fundo branco, informação obrigatória da declaração de açúcares totais e

adicionado,  do  valor  energético  e  de  nutrientes  por  100g  ou  100ml,  número  de

porções  por  embalagem,  localização  da  tabela  nutricional  próxima  à  lista  de

ingredientes e em superfície contínua, e a adoção da rotulagem nutricional frontal.

Considerando que essas mudanças na rotulagem de alimentos entraram em vigor

em 09/10/2022, o instrumento de coleta de dados abordou questões relacionadas à

percepção das mudanças ocorridas nos rótulos dos alimentos no último ano e a

compreensão das informações presentes na rotulagem frontal. 

Dos  40  entrevistados,  67,5%  não  perceberam alteração  nos  rótulos  dos

alimentos no último ano. Ao relacionar a percepção das mudanças na rotulagem

nutricional com o hábito de leitura dos rótulos dos alimentos, 55% das pessoas que

possuem o  hábito  de  ler  os  rótulos  dos  alimentos  afirmaram  não  ter  percebido

quaisquer mudanças, contra a maioria das pessoas (80%) que não tem o hábito de

ler o rótulo dos alimentos (Figura 2). Couto et al. (2023), avaliando o comportamento

dos consumidores frente as alterações da nova rotulagem nutricional, encontraram

resultados diferentes dos descritos, destacando que a rotulagem nutricional frontal

foi percebida por 71,5% da população estudada, seguido pela quantidade da porção

(37,6%), açúcares totais e adicionados (33,6%), coluna de 100g na tabela nutricional

(30,2%) e lista de ingredientes (0,3%).

Figura 2 - Percepção da alteração da rotulagem nutricional de alimentos embalados
segundo RDC n° 429/2020 e IN n° 75/2020 e sua correlação com o hábito de ler os

rótulos dos alimentos, segundo os participantes do estudo - Natal/RN, 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



29

Sabendo que a rotulagem nutricional frontal  informa ao consumidor sobre

alimentos que possuem alto teor de gordura saturada, açúcar adicionado e sódio,

questionou-se  aos  participantes  sobre  o  entendimento  dessas  informações:  65%

informou  ter  conhecimento  sobre  o  significado  dos  nutrientes  presentes  na

rotulagem  nutricional  frontal.  Destes,  95%  tem  o  hábito  de  ler  os  rótulos  dos

alimentos  e  35%  não  possuem  esse  hábito.  Estudos  tem  demonstrado  que  a

rotulagem nutricional frontal pode ser utilizada como ferramenta para identificar os

riscos quanto ao consumo dos alimentos com alto teor de substâncias prejudiciais à

saúde, permitindo ao consumidor identificar produtos com excesso de nutrientes que

afetam a qualidade de alimentação e com potencial para aumentar o risco de DCNT,

dando  mais  clareza  quanto  às  informações e  contribuindo  para  a  realização  de

escolhas alimentares mais saudáveis (Couto et al., 2023; Lima et al., 2020; Pereira,

2019).

Os resultados encontrados neste estudo demonstram que houve evidência

estatística moderada de associação entre o hábito de ler os rótulos e a percepção

das mudanças na rotulagem dos alimentos (p = 0,08), e evidência estatística muito

forte de dependência quando comparado ao entendimento acerca das informações

presentes na rotulagem nutricional frontal (p = 0,0001). Assim, pode-se inferir que o

hábito de ler os rótulos dos alimentos parece influenciar na compreensão dos dados

presentes  na  rotulagem  nutricional  frontal  e  na  percepção  de  alterações  nas

informações presentes nas embalagens dos alimentos (Tabela 4).

Tabela 4 - Análise entre a percepção de mudanças na rotulagem nutricional,
entendimento da rotulagem frontal e o hábito de leitura dos rótulos dos alimentos, de

acordo com da população estudada - Natal/RN, 2023.

Variáveis Respostas

Frequência Hábito de leitura dos rótulos

p-value
n (%)

Sim Não

n % n %

Percepção de 
alterações na rotulagem

Sim 13 (32,5) 9 45 4 20
0,08**

Não 27 (67,5) 11 55 16 80

Entendimento da 
rotulagem frontal

Sim 26 (65) 19 95 7 35
0,0001*

Não 14 (35) 1 5 14 65

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
Legenda: *p < 0,05, evidência muito forte de associação entre as variáveis; **p > 0,05 e p <
0,10 - evidência moderada de associação.
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Contudo, esperava-se uma evidência estatística muito forte de dependência

entre  as  variáveis  leitura  dos  rótulos  dos  alimentos  e  percepção  das  alterações

propostas pela RDC n° 429/2020-ANVISA, visto que as pessoas que tem o hábito de

ler  os  rótulos  deveriam estar  mais  atentas  a  qualquer  alteração.  Os  resultados

encontrados  de  associação  moderada  podem  ser  explicados  em  razão  da

publicação da RDC n° 819/2023-ANVISA, que aumentou o prazo para adequação

dos produtos que já se encontravam no mercado de 09/10/2022 para 09/10/2023,

permitindo  que  embalagens  e  rótulos  adquiridos  até  08/10/2023  pudessem  ser

comercializados até seu prazo de validade,  fazendo com que embalagens sem a

rotulagem  frontal  circulassem  no  mercado  durante  o  período  do  estudo  (Brasil,

2020a; Brasil, 2023b).

5.5 Relação entre a leitura da rotulagem nutricional e presença de doenças 

crônicas não transmissíveis

Analisando  a relação  entre  o  hábito  de ler  os  rótulos  dos  alimentos  e  o

diagnóstico de doenças que necessitam de seleção de alimentos ou dieta específica,

67,5% da população estudada afirmou possuir alguma doença: 80% das pessoas

que  possuem  o  hábito  de  ler  os  rótulos  informou  possuir  alguma  doença,

principalmente  diabetes,  pré-diabetes,  resistência  insulínica  e  hipertensão,  contra

55% das pessoas que não possuem esse hábito. Os resultados sugerem que existe

evidência  moderada  de  associação  entre  o  hábito  de  leitura  dos  rótulos  dos

alimentos e a necessidade de dieta específica ou seleção de alimentos (p = 0,08), ou

seja, a necessidade de seleção de alimentos ou dieta específica influencia de forma

moderada a leitura dos rótulos dos alimentos. 

Estudos  realizados  por  Avanzi  (2019)  e  Couto  et  al. (2023)  encontraram

resultados  distintos  em  relação  ao  percentual  da  população-alvo  que  declarou

possuir  alguma  doença:  18%  e  15,1%,  respectivamente.  Porém,  Avanzi  (2019)

demonstrou que as pessoas que possuem alguma doença que necessite de seleção

de alimentos ou dieta específica possuem maior interesse pela leitura dos rótulos,

corroborando com os achados no presente estudo. 
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Diante da relação entre o hábito de leitura dos rótulos dos alimentos e o

diagnóstico  de  doenças  afetadas  pela  alimentação,  esperava-se  uma  evidência

estatística  muito  forte  de  dependência  entre  essas  variáveis  em decorrência  do

poder de determinados alimentos agravar a doença. Os resultados encontrados de

associação moderada podem ser explicados pelo local de coleta de dados visto que

o  NIAN tem como  público-alvo  pessoas  adultas  com diagnóstico  de  DCNT e  a

maioria da população relatou possuir alguma dessas doenças (67,5%).

Segundo  dados  publicados  pela  Organização  Panamericana  da  Saúde

(OPAS) (2020), as doenças cardiovasculares e a diabetes estão entre as DCNT que

mais  acometem pessoas  em todo  o  mundo.  O  Ministério  da  Saúde,  através  do

Sistema de  Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por

Inquérito Telefônico (Vigitel), monitora a frequência e distribuição dos fatores de risco

e  proteção  para  as  DCNT  nos  26  estados  brasileiros  e  no  Distrito  Federal.

Analisando os dados do Vigitel 2023, comparando com os de 2019, o percentual de

indivíduos adultos que relataram diagnóstico médico de diabetes aumentou de 7,4%

para  10,2%  e  o  de  hipertensão  de  24,5%  para  27,9%.  Sendo  assim,  faz-se

necessário a adoção de medidas que contribuam com a melhoria desse cenário,

onde  a  rotulagem  nutricional  poderá  auxiliar  os  consumidores  a  fazer  melhores

escolhas alimentares (Brasil, 2020c; Brasil, 2023c).

5.6  Informações presentes nos rótulos:  avaliação da  confiança,  impacto na

hora da compra, relação com o hábito de ler o rótulo e dificuldades para ler e

entender.

Avaliando o nível de confiança dos indivíduos em relação às informações

presentes nos rótulos dos alimentos e seu impacto na hora da compra, observou-se

que  60%  dos  participantes  confiam  nessas  informações  e  40%  não  confiam.

Entretanto, ressalta-se que 72,5% já deixou de comprar algum alimento por causa

das informações presentes nos rótulos. Entre aqueles que tem o costume de ler os

rótulos  dos  alimentos,  80%  confia  nessas  informações  e  todos  já  deixaram  de

comprar algum alimento por causa das informações presentes nos rótulos. Dentre as
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pessoas que não possuem o hábito de leitura dos rótulos, 60% não confiam e 45%

afirma já ter deixado de comprar algum alimento por causa dessas informações. 

Esses  resultados  sugerem  que  há  evidências  estatísticas  extremamente

fortes de dependência entre o hábito de ler os rótulos e a confiança nas informações

(p = 0,008) e hábito de ler os rótulos e o impacto na escolha dos alimentos (p =

0,0001). Assim, a falta de confiança nas informações presentes nos rótulos parece

desincentivar o hábito de leitura dos rótulos dos alimentos. Contudo, o hábito de

leitura dos rótulos pode favorecer escolhas alimentares mais saudáveis a medida

que se excluem da dieta os alimentos cujas embalagens apresentam informações

que possam prejudicar a saúde do indivíduo (Tabela 5).

Tabela 5 - Análise entre a confiança nas informações da rotulagem nutricional,
impacto na escolha dos alimentos e o hábito de leitura dos rótulos dos alimentos, de

acordo com da população estudada - Natal/RN, 2023.

Variáveis Respostas

Frequência Hábito de leitura dos rótulos

p-value
n (%)

Sim Não

n % n %

Confiança nas 
informações dos rótulos

Sim 24 (60) 16 80 8 40
0,008*

Não 16 (40) 4 20 12 60

Impacto na escolha dos
alimentos

Sim 29 (72,5) 20 100 9 45
0,0001*

Não 11 (27,5) 0 0 11 55

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
Legenda: *p < 0,05, evidência muito forte de associação entre as variáveis.

A falta de confiança nas informações presentes nos rótulos dos alimentos

também foi  identificada  nos  estudos  de  Avanzi  (2019)  e  Marins,  Jacob  e  Peres

(2008), onde 31,5% e 26% da amostra, respectivamente, relatou não confiar. Avanzi

(2019), também identificou que 51% da população estudada já deixou de comprar

produtos alimentícios por causa da rotulagem. Essa desconfiança foi considerada de

grande relevância em estudos anteriores e considerada como um dos fatores que

desestimulam  a  leitura  dos  rótulos  dos  alimentos.  Isso  porque  muitas  pessoas

acreditam que as informações podem ser manipuladas em favor das empresas e

também pela falta de fiscalização (Marins, Jacob e Peres, 2008; Souza et al., 2011).

Buscando identificar as dificuldades encontradas na leitura e interpretação

das informações presentes nos rótulos dos alimentos, a letra pequena foi apontada

por 32% dos entrevistados como o item que mais dificulta essa leitura, seguido pela
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utilização  de  termos técnicos  (26%),  quantidade  por  porção  (18%),  contraste  de

cores  (11%),  informação em excesso  (10%)  e  outros  motivos  (2%).  Apenas  um

indivíduo relatou não ter dificuldade. Do grupo que declarou ter o hábito de ler os

rótulos dos alimentos, 36,7% apontou a letra pequena como o item que mais dificulta

a leitura e interpretação das informações. Dentre aqueles que não tem esse hábito,

a  letra  pequena e utilização de  termos técnicos tiveram o mesmo peso (27,5%)

(Figura 3).

Considerando a associação entre o hábito de ler os rótulos dos alimentos e

as  dificuldades  encontradas,  os  resultados  encontrados  apontam  que  não  há

evidências estatísticas significantes de dependência entre essas variáveis (p = 0,3),

ou seja,  os motivos que dificultam a leitura ou interpretação dos rótulos não são

significativamente diferentes entre quem tem ou não o hábito de leitura dos rótulos

dos alimentos. Resultados similares foram encontrados em estudos realizados por

Ferreira et al. (2020) e Silva e Cattelan (2022), onde a letra pequena foi apontada

por 30,4% e 20,7% das pessoas, respectivamente, como um dos principais fatores

que afetam a compreensão das informações contidas nos rótulos de alimentos.

Figura 3 - Fatores que dificultam a leitura/interpretação das informações presentes
nos rótulos dos alimentos, segundo os participantes do estudo - Natal/RN, 2023.

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
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Segundo Brasil (2019), dentre os  fatores que mais afetam a compreensão

das  informações  presentes  nos  rótulos  dos  alimentos  estão:  dificuldade  de

visualização  e  leitura,  conhecimento  e  tempo  exigido  para  compreensão  das

informações,  dificuldade  de  comparação  do  valor  nutricional  dos  alimentos,

inconsistências das informações e baixo nível de educação alimentar e nutricional.

Essa falta de compreensão e legibilidade são fatores que afetam diretamente o uso

das informações presentes nos rótulos dos alimentos e desencorajam sua leitura

(Brasil, 2019; Souza et al., 2011). 

Procurando identificar quais são as informações presentes nos rótulos dos

alimentos que mais chamam a atenção dos entrevistados na hora da compra, 47,5%

informou ser a informação nutricional, seguida da declaração sobre os nutrientes

adicionados (17,5%),  informações sobre os benefícios para a saúde e rotulagem

frontal  (12,5%)  e  figuras  ilustrativas  (10%).  A informação  nutricional  também foi

apontada como a informação que mais chama a atenção tanto para as pessoas que

possuem  o  hábito  de  leitura  dos  rótulos  quanto  para  as  que  não  tem.  Esses

resultados indicam que  não há evidências estatísticas significantes de associação

entre o hábito de leitura dos rótulos dos alimentos e as informações que chamam

mais atenção no momento da compra de produtos alimentícios (p = 0,3), ou seja,

mesmo aqueles que não tem o costume de ler os rótulos dos alimentos reconhecem

a importância da informação nutricional.

Procurando  determinar  os  fatores  que  mais  influenciam  no  momento  da

compra dos produtos alimentícios, 35% optou pela qualidade nutricional, seguida pelo

prazo  de  validade  (22,5%),  menor  preço  (20%),  marca  (15%)  e  sabor  (7,5%).

Sugestão de amigos, mídia/propaganda e facilidade no preparo dos alimentos não

foram  citadas.  A  qualidade  nutricional  foi  apontada  por  55%  das  pessoas  que

possuem o hábito de ler o rótulo dos alimentos como a informação que mais influencia

a aquisição dos produtos alimentícios. Entretanto,  para aqueles que não possuem

esse hábito, o prazo de validade foi apontado como o fator que mais influencia no

momento  da  compra  de  produtos  alimentícios  (30%),  comprovando  que  existe

moderada evidência estatística de dependência entre o hábito de leitura dos rótulos e

o fator mais relevante na hora da compra dos alimentos (p = 0,05). Em outros termos,

quem tem o  hábito  de  leitura  dos  rótulos  dos  alimentos  é  mais  influenciado  por
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informações referentes à qualidade do alimento, enquanto quem não tem esse hábito

prioriza  informações  de  segurança  alimentar,  como  o  prazo  de  validade.  Essa

diferença entre quem lê os rótulos dos alimentos e quem não lê pode ser explicada

pela maioria dos entrevistados possuírem doenças que necessitam de seleção de

alimentos ou dieta específica, dando prioridade a qualidade nutricional do alimento.

Resultados similares foram encontrados em alguns estudos sobre rotulagem

nutricional,  que identificaram que a informação presente nos rótulos dos alimentos

que mais chama a atenção dos consumidores é o prazo de validade. Sabendo que o

prazo de validade está diretamente relacionado à segurança alimentar e ao período

indicado para o consumo seguro do alimento, o consumidor geralmente prioriza essa

informação. (Cavada et al., 2012; Ferreira et al., 2020; Krumreich et al., 2021; Xavier e

Morais, 2019).

5.7 Informações nutricionais e alimentação saudável

O conhecimento  acerca  das  declarações  obrigatórias  presentes  na  tabela

nutricional  pode  influenciar  melhores  escolhas  alimentares  e,  consequentemente,

assegurar a manutenção de uma alimentação saudável. Como base nisso, procurou-

se  identificar  quais  informações  presentes  na  tabela  nutricional  é  considerada

importante  para  a  manutenção  de  uma alimentação  saudável.  As  quantidades  de

sódio e proteínas foram consideradas os itens mais importantes para a manutenção

de  uma  alimentação  saudável  por  87,5%  das  pessoas,  enquanto  que  o  valor

energético foi considerado o menos importante, com 17,5% (Figura 4). 

Dentre  os  participantes  que  costumam  ler  os  rótulos  dos  alimentos,  as

declarações  consideradas  mais  importantes  por  95%  dos  indivíduos  foram  a

quantidade de sódio, gordura trans, açúcares adicionados e carboidratos totais; 20%

indicaram a porção como a declaração menos importante. A quantidade de proteínas

foi mencionada como a alegação mais importante por 90% dos indivíduos que não

tem o hábito de leitura dos rótulos e o valor energético como o menos importante

(25%).
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Figura 4 - Declarações obrigatórias presentes na tabela nutricional consideradas
importantes para a manutenção de uma alimentação saudável, segundo os

participantes do estudo, no período entre agosto e setembro de 2023 – Natal/RN,
2023.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023)

Esses resultados corroboram com o estudo desenvolvido por Krumreich et al.

(2021), que identificaram que dentre as declarações obrigatórias na tabela nutricional

consideradas  mais  importantes,  em  ordem  decrescente  de  observação,  estão  a

quantidade  de  sódio,  gordura,  valor  energético,  carboidratos  e,  por  último,  fibras

alimentares.  Em  estudo  semelhante,  Silva  e  Cattelan  (2022),  ao  avaliarem  a

percepção  dos  consumidores  frente  a  rotulagem  nutricional,  identificaram  o

carboidrato como o nutriente de maior relevância, seguido por proteínas, gorduras,

vitaminas e minerais, sal e fibras. 

Buscando avaliar se o diagnóstico de doenças que necessitam de seleção de

alimentos ou dieta  específica  influencia  na escolha das  informações presentes na

tabela  nutricional  que  são  consideradas  importantes  para  a  manutenção  de  uma

alimentação  saudável,  a  quantidade  de  carboidratos  totais,  fibras  e  sódio  foram

elencados  por  85,2%  como  sendo  importantes  para  a  manutenção  de  uma

alimentação saudável e o valor energético como o menos importante (25,9%). Todas

as  pessoas  que  informaram não  possuir  doenças  consideraram  a  quantidade  de

proteína  como  a  informação mais  importante  da  tabela  nutricional  e  os  açúcares
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adicionados como a menos importante ou não souberam responder.  

Sabendo  que  diabetes,  pré-diabetes,  resistência  insulínica  e  hipertensão

foram as doenças mais citadas pelos entrevistados (77,8%), explica a preocupação

com os nutrientes que afetam diretamente essas patologias.  Um estudo de coorte

realizado por Kollannoor-Samuel et al.  (2017) avaliou o uso regular das informações

presentes  nos  rótulos  dos  alimentos  e  a  associação  com  o  desenvolvimento  de

diabetes  em 7150 indivíduos  adultos  americanos  e  concluiu  que  a  utilização  dos

rótulos dos alimentos estava associada a um menor risco de desenvolver diabetes à

longo prazo. Outro estudo identificou o carboidrato como o nutriente mais citado da

tabela nutricional, seguido pela proteína e sódio (Xavier e Morais, 2019). 

A World  Health  Organization  (2023)  publicou  um  relatório  global  sobre  a

redução  da  ingestão  de  sódio  que  estima  1,89  milhão  de  mortes  relacionadas à

ingestão excessiva de sódio por ano, o que equivale a metade da população do Rio

Grande do Norte, segundo dados do Censo 2022. A adoção da rotulagem frontal está

entre  as  recomendações  da  OMS para  a  redução  do  consumo de  sódio,  com a

finalidade de facilitar o entendimento da população acerca dos alimentos com alto teor

de sódio (IBGE, 2023; WHO, 2023).

Visando  tornar  a  rotulagem  frontal  ainda  mais  acessível,  a  ANVISA

disponibiliza em seu portal eletrônico o E-Participa 1 de 2023, um mecanismo de

participação social que busca encontrar soluções para as dificuldades enfrentadas

por  pessoas  com  deficiência  auditiva  e  visual  na  compreensão  dos  rótulos  e

embalagens de alimentos e outros produtos regulamentados pelo órgão (ANVISA,

2023).

Diante  de tudo que foi  exposto,  destaca-se a importância da utilização da

rotulagem nutricional  como estratégia  de promoção  da saúde,  principalmente  na

população  com  diagnóstico  de  doenças  que  são  afetadas  diretamente  pela  má

alimentação.  Além  disso,  verifica-se que  as  políticas  públicas  para  melhorar  a

compreensão  da  rotulagem  nutricional  e  utilização  da  rotulagem  frontal  como

norteadora de uma alimentação saudável não são suficientes, necessitando de mais

empenho por parte dos órgãos públicos.
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6 CONCLUSÃO

A rotulagem nutricional é uma poderosa ferramenta para que o consumidor

faça  escolhas  alimentares  mais  saudáveis,  contribuindo  para  a  manutenção  da

saúde.  Apesar  dos esforços dos órgãos governamentais  e da implementação de

políticas públicas para melhorar a compreensão e o acesso dos consumidores às

informações dispostas nos rótulos dos alimentos, ainda existem muitas barreiras que

impedem  a  popularização  da  rotulagem  nutricional,  como  a  compreensão,

entendimento, visualização e confusão em relação aos termos técnicos utilizados. A

letra pequena e a utilização de termos técnicos foram apontados como os principais

fatores que dificultam a leitura e compreensão.  O grau de escolaridade, a renda

familiar, a compreensão, a confiança nas informações e a necessidade de seleção

de alimentos ou dieta específica decorrente de alguma patologia são fatores que

influenciam a leitura e utilização dos rótulos dos alimentos. Além disso, indivíduos

que tem o hábito de leitura  dos rótulos dos alimentos são influenciados  em sua

maioria pela qualidade nutricional do alimento enquanto os que não tem esse hábito

são  mais  influenciados  pelo  prazo  de  validade.  O  diagnóstico  de  doenças  que

necessitam  de  seleção  de  alimentos  ou  dieta  específica  influencia  no  que  os

indivíduos consideram mais importante na tabela nutricional para a manutenção de

uma alimentação saudável.

A conscientização sobre a leitura dos rótulos deveria ser ponto principal de

qualquer  abordagem  nutricional.  Para  isso,  é  necessário  aprimorar  ações  de

educação alimentar e nutricional para o desenvolvimento da autonomia em relação

às escolhas alimentares.

Ademais,  este  trabalho  marca  um  dos  primeiros  passos  rumo  à

compreensão  aprofundada  dos  impactos  da  nova  rotulagem  nutricional  na

percepção  dos  consumidores  e,  consequentemente,  nas  escolhas  alimentares.

Diante disso, faz-se necessário seu seguimento para uma avaliação continuada do

impacto do uso da rotulagem dos alimentos na saúde dos indivíduos.
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ANEXO II - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE

Este é um convite para você participar da pesquisa:  “O CONHECIMENTO

GERAL  E  O  USO  DAS  INFORMAÇÕES  NUTRICIONAIS  PRESENTES  NOS

RÓTULOS  DOS  ALIMENTOS:  ELABORAÇÃO  DE  MATERIAL  INFORMATIVO

PARA PROMOÇÃO DA AUTONOMIA NAS ESCOLHAS ALIMENTARES”, que tem

como pesquisador responsável Renata Alexandra Moreira Das Neves, docente do

Departamento de Nutrição da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN),

e  equipe  composta  pelas  nutricionistas  do  Núcleo  Integrado  de  Atendimento

Nutricional/UFRN, Célia Regina Barbosa de Araújo e Ana Paula Black Dreux, e Anne

Caroline Duarte de Queiroz, graduanda em Nutrição pela Universidade Federal do

Rio Grande do Norte

Considerando que o conhecimento das pessoas sobre o rótulo dos alimentos

pode ajudar na escolha dos alimentos e isso pode ajudar na saúde do indivíduo,

essa pesquisa possui  como objetivo investigar o conhecimento e a compreensão

adequada das informações presentes nos rótulos dos alimentos e elaborar material

informativo/educativo relacionado à educação alimentar e nutricional sobre a nova

rotulagem dos alimentos como ferramenta aliada para a proteção e promoção da

saúde

O motivo que nos leva a fazer este estudo é a importância da compreensão

sobre  rotulagem  nutricional  frente  ao  aumento  das  doenças  crônicas  não

transmissíveis  como  obesidade,  diabetes  e  hipertensão.  Ao  saber  o  que  estão

consumindo, os indivíduos têm  autonomia na escolha dos alimentos mais saudáveis

e  podem  evitar  ingestão  excessiva  de  substâncias  prejudiciais  à  saúde,  fato

evidenciado pela rotulagem nutricional frontal, que traz alerta sobre os alimentos que

apresentam alto teor de sódio, gordura saturada e açúcar adicionado.

Caso você decida participar, deverá responder a um questionário relacionado

a questões socioeconômicas e ao conhecimento sobre rotulagem nutricional e seu

impacto para a saúde. O questionário será preenchido na sala de espera do Núcleo

Integrado de Atendimento Nutricional (NIAN) sob a orientação de equipe treinada e
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capacitada.  O tempo que será gasto para respondê-lo pode durar em torno de 20

minutos.

Durante  o  preenchimento  do  formulário  a  previsão  de  riscos  é  mínima,

podendo  ocorrer  eventuais  desconfortos,  possíveis  riscos  físicos  mínimos  como

cansaço decorrente pelo tempo utilizado para responder ao questionário;  Risco de

Ordem Emocional, pelo constrangimento em responder a questões que envolvam

aspectos socioeconômicas e de hábito alimentar;  Risco de Ordem Pessoal,  pelo

possível medo de que as informações dadas sejam expostas e seu anonimato seja

quebrado. Caso ocorra alguma dessas possibilidades, você poderá (1) interromper a

entrevista  e  retomá-la  posteriormente,  se  assim  desejar;  (2)  garantia  do

anonimato/privacidade do participante ao conceder a entrevista, pois os resultados

serão guardados em um local seguro e haverá sigilo no momento da publicação,

pois nada identificará o participante. 

Os benefícios advindos do estudo referem-se à coleta de informações que

serão  utilizadas  para  a  elaboração  de  instrumento  de  intervenção  em educação

alimentar e nutricional que favoreçam escolhas alimentares saudáveis e autonomia

alimentar, contribuindo para a prevenção de Doenças Crônicas não Transmissíveis e

promoção da saúde da população atendida.

Em caso de algum problema que você possa ter relacionado com a pesquisa,

terá  direito  à  assistência  gratuita  que  será  prestada  após  seu  contato  com  as

pesquisadoras  responsáveis  que  irão  lhe  oferecer  suporte  de  acordo  com  a

necessidade relatada. 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando

para  a  pesquisadora  Renata  Alexandra  Moreira  Das  Neves,  pelo  e-mail

renata.neves@ufrn.br ou pelo telefone (084) 98885-0053.

Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em

qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo.

Os dados que você irá nos fornecer serão confidenciais e divulgados apenas

em congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não havendo

divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses dados serão guardados

pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por um período

de 5 anos. 



53

Caso  haja  gastos  pela  sua  participação  nessa  pesquisa,  eles  serão

assumidos pela pesquisadora e reembolsado para você.

Se você sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato

ou tardio, previsto ou não, você será indenizado.

Qualquer  dúvida  sobre  a  ética  dessa  pesquisa  você  deverá  ligar  para  o

Comitê de Ética em Pesquisa – instituição que avalia a ética das pesquisas antes

que elas comecem e fornece proteção aos participantes das mesmas – Hospital

Universitário Onofre Lopes (HUOL), nos telefones (84) 33425003, através do e-mail

cep_huol@yahoo.com.br. Você  ainda  pode  ir  pessoalmente  à  sede  do  CEP,  de

segunda a sexta, das 07:30h às 12:30h e das 13:30h às 16:00h, no HUOL situado

na Av. Nilo Peçanha, 620 - Petrópolis, Natal - RN, 59012-300 (espaço João Machado

/ 1°andar do prédio administrativo).

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra

com a pesquisadora responsável Renata Alexandra Moreira Das Neves.

Consentimento Livre e Esclarecido

Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os

dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e

benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos,

concordo em participar da pesquisa  “O CONHECIMENTO GERAL E O USO DAS

INFORMAÇÕES  NUTRICIONAIS  PRESENTES  NOS  RÓTULOS  DOS

ALIMENTOS: ELABORAÇÃO DE MATERIAL INFORMATIVO PARA PROMOÇÃO

DA AUTONOMIA NAS ESCOLHAS ALIMENTARES”, e autorizo a divulgação das

informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações científicas desde

que nenhum dado possa me identificar.

Natal (RN), ____/____/______.

___________________________________________
Assinatura do participante da pesquisa Impressão 

datiloscópica do 
participante
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Declaração do pesquisador responsável

Como pesquisador responsável pelo estudo “O CONHECIMENTO GERAL E

O USO DAS INFORMAÇÕES NUTRICIONAIS PRESENTES NOS RÓTULOS DOS

ALIMENTOS: ELABORAÇÃO DE MATERIAL INFORMATIVO PARA PROMOÇÃO

DA AUTONOMIA NAS ESCOLHAS ALIMENTARES”, declaro que assumo a inteira

responsabilidade  de  cumprir  fielmente  os  procedimentos  metodologicamente  e

direitos que foram esclarecidos e assegurados ao participante desse estudo, assim

como manter sigilo e confidencialidade sobre a identidade do mesmo.

Declaro  ainda  estar  ciente  que  na  inobservância  do  compromisso  ora

assumido estarei infringindo as normas e diretrizes propostas pela Resolução 466/12

do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que regulamenta as pesquisas envolvendo

o ser humano.

Natal (RN), ____/____/______.

___________________________________________
Assinatura do pesquisador responsável
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ANEXO III - QUESTIONÁRIO 

PARTE 1 - INFORMAÇÕES SOCIAIS

Nome:                                                                                Data Nascimento:

Gênero: (   ) Masculino          (   ) Feminino        (   ) Outros

Mora com quantas pessoas?

Estado civil: (   ) Solteiro    (   ) Casado   (    ) União Estável    (   ) Divorciado   (   ) Viúvo

                                                               Escolaridade
(   ) Ensino fundamental completo/incompleto
(   ) Ensino médio/ técnico incompleto ou em andamento
(   ) Ensino médio/técnico completo
(   ) Graduação incompleto ou em andamento
(   ) Graduação completo
(   ) Mestrado (completo/incompleto/andamento) ou especialização
(   ) Doutorado (completo/incompleto/andamento) ou pós-doutorado

Renda Familiar (salário mínimo)
(   ) Até R$ 1.320,00
(   ) Entre R$ 1.320,00 e R$ 2.640,00
(   ) Entre R$ 2.640,00 e R$  3.960,00
(   ) Entre R$ 3.960,00 e R$ 5.280,00
(   ) Entre R$ 5.280,00 e 6.600,00
(   ) Acima de 6.600,00

Quantos % dessa renda é destinado à compra de alimentos?

(   ) Até 20%
(   ) Entre 20% e 40%
(   ) Entre 40% e 60%
(   ) Entre 60% e 80%
(   ) Acima de 80%

 Você é responsável pela compra dos alimentos?
(   ) Sim    (   ) Não __________________________  (   ) Às vezes

PARTE 2 - INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE ROTULAGEM DE ALIMENTOS

1.Você costuma ler o rótulo dos alimentos antes de comprar?
     (  ) Sim          (   ) Não

2. Você considera a leitura dos rótulos dos alimentos importante para a escolha dos produtos
alimentícios?
     (  ) Sim          (   ) Não

3. Você entende as informações presentes nos rótulos dos alimentos?
     (    ) Sim          (   ) Não

4. Você percebeu que houve mudança nos rótulos dos alimentos no último ano?
     (    ) Sim          (   ) Não

5. Você sabe o que significa as informações presentes na nova rotulagem frontal dos alimentos?
     (    ) Sim          (   ) Não

6. Você possui alguma doença que necessite de dieta específica ou seleção de alimentos?
    (    ) Sim, Qual? ________________________   (   ) Não
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7. Você confia nas informações presentes nos rótulos dos alimentos?
   (    ) Sim          (   ) Não

8. Você já deixou de comprar algum alimento por causa das informações presentes nos rótulos?
   (    ) Sim          (   ) Não

9. Quais dessas alternativas mais dificulta a leitura/interpretação do rótulo?
(   ) Não tenho dificuldade
(   ) Utilização de termos técnicos
(   ) Letra pequena
(   ) Informação em excesso
(   ) Contraste de cores dificulta a leitura
(   ) Quantidade por porção
(   ) Outro (_____________________)

10. O que mais lhe chama atenção nos rótulos dos alimentos? Escolher 1 opção.
(  ) Informação nutricional
(  ) Informação sobre os benefícios para a saúde
(  ) Os nutrientes adicionados (exemplo: “rico em cálcio”)
(  ) Figuras ilustrativas
(  ) Informações de rotulagem frontal (alto em sódio, gordura, açúcar adicionado)

11. O que mais lhe influencia no momento da compra dos produtos alimentícios? Escolher 1 opção.
(   ) Prazo de validade
(   ) Menor preço
(   ) Marca
(   ) Qualidade nutricional
(  ) Sabor
(   ) Sugestão de amigos
(   ) Mídia/Propaganda
(   ) Facilidade no preparo do alimento

12. Marque quais elementos do rótulo nutricional você considera importante conhecer para a 
manutenção de uma alimentação saudável?

Porção (   ) não (   ) sim (   ) não sei
Valor energético (   ) não    (   ) sim (   ) não sei
Carboidratos totais (   ) não (   ) sim (   ) não sei
Açúcares totais (   ) não (   ) sim (   ) não sei
Açúcares adicionados (   ) não (   ) sim (   ) não sei
Proteínas (   ) não  (   ) sim (   ) não sei
Gorduras totais (   ) não  (   ) sim (   ) não sei
Gorduras saturadas (   ) não (   ) sim (   ) não sei
Gordura trans (   ) não  (   ) sim (   ) não sei
Fibra alimentar (   ) não (   ) sim (   ) não sei
Sódio (   ) não  (   ) sim (   ) não sei

Adaptado:Avanzi, 2019; Souza, Valente e Silva, 2021; Silva e Cattelan, 2022


